
TECNOLOGIA
Já em Nova Olímpia, o en-

contro será realizado na Câmara 
Municipal, às 15h, e, além dos 
integrantes da gestão municipal e 
vereadores das cidades anfitriãs, 
foram convidados representantes 
de Porto Estrela, Alto Paraguai, 
Diamantino, Denise e Arenápolis. 
A proposta é discutir com os mu-
nicípios a possibilidade de cria-
ção do consórcio intermunicipal.

O deputado Chico Guar-
nieri reforça que, no campo 
da tecnologia e da inovação, 
um consórcio intermunicipal 
pode impulsionar a transfor-
mação digital das gestões pú-
blicas, fomentar ecossistemas 
de startups, aproximar univer-
sidades, institutos de pesquisa 
e empresas, além de atrair in-
vestimentos.

Mutirão
O TRE-MT, por meio do Cartório 

da 7ª Zona Eleitoral, está atendendo 
os eleitores de Diamantino, no muti-
rão Unemat Cidadã. São oferecidos 
os serviços de alistamento eleitoral 
(1º título), revisão, transferência, ex-
pedição de segunda via, emissão de 
certidão e emissão de guias para pa-
gamento de multas eleitorais, além de 
consulta da situação eleitoral e, como 
foco, a coleta biométrica.

ALMT

Saúde emocional e ESG: Como os riscos 
psicossociais afetam pessoas e negócios

Nesta quinta-feira, 11, o de-
putado estadual Chico Guarnieri 
(PRD) levará para Barra do Bugres 
e Nova Olímpia uma reunião da 
Frente Parlamentar de Tecnologia 
e Inovação. O encontro discutirá 
a possibilidade de criação de um 
consórcio intermunicipal de Tec-
nologia e Inovação. A primeira 
reunião será em Barra do Bugres, 
no campus da Unemat, às 10h.
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O sucesso corporativo, por muito tempo, foi medido apenas por 
lucros e resultados financeiros. Hoje, em um mercado que clama 
por transparência e responsabilidade, o conceito de sucesso se 
expandiu. A performance de uma empresa agora é inseparável 
de sua atuação nos pilares Ambiental, Social e de Governança 
(ESG).
É justamente nesse contexto que a as atualizações da NR1 
Norma Regulamentadora 1 (NR-1), do Ministério do Trabalho e 
Emprego (MTE), com ênfase na saúde mental e no cuidado com 
os riscos psicossociais, surge como um convite para as empresas 
redefinirem a forma como cuidam de seu ativo mais valioso: as 
pessoas.
As atualizações da norma nos força a olhar para a cultura 
organizacional de forma integral, reconhecendo que a saúde 
mental não é um bônus, não é um “custo” a mais, ao contrário, 
é a base de um ambiente de trabalho saudável e sustentável. 
Portanto, a adequação à NR-1 é, em essência, a materialização 
do “S” (Social) do ESG.
Empresas que se destacam nesse pilar não só atraem e retêm 
talentos, elas também são vistas com bons olhos por investidores. 
Uma análise recente da Bloomberg revelou que empresas com 
boas práticas de ESG superam as demais em termos de retorno 
financeiro, e o mercado global de investimentos nesse setor deve 
atingir 53 trilhões de dólares até 2025.

No cenário atual, readequar-se é apenas o primeiro passo. A 
verdadeira oportunidade está em atender às novas demandas do 
mercado, já que empresas com altos índices de burnout e turnover 
são vistas como um risco, índices que afetam a sua reputação 
e o seu valor de mercado. Por outro lado, o investimento em 
bem-estar e saúde mental retorna em engajamento, inovação e 
performance.
A Organização Mundial da Saúde (OMS) estima que a depressão 
e a ansiedade custam à economia global 1 trilhão de dólares por 
ano em perda de produtividade. Outro dado relevante: para cada 
1 dólar investido em suporte à saúde mental, há um retorno de 
4 dólares em melhoria da saúde e produtividade nas empresas. 
Empresas com funcionários altamente engajados (reflexo direto 
de um ambiente de trabalho saudável) apresentam 21% mais 
lucratividade, segundo a Gallup.
Nessa jornada,  um dos pontos principais para qualquer tipo 
de mudança ou melhoria está nas lideranças da empresa, já 
que a cultura não acontece apenas a partir de políticas de RH. É 
necessário, principalmente, um  trabalho para desenvolver um novo 
olhar, moldado pelos gestores que possuam inteligência emocional, 
pratiquem a comunicação assertiva e desenvolvam a Comunicação 
Não-Violenta.
Ter um “olhar para o cuidado” significa reconhecer o impacto 
das relações no ambiente de trabalho e agir proativamente 
para fortalecer a segurança psicológica da equipe. Um estudo 
da McKinsey & Company (2022) mostrou que a liderança que 
demonstra empatia pode aumentar o bem-estar dos colaboradores 
em até 30%, reduzindo casos de burnout e aumentando a 

produtividade das equipes.
A integração entre saúde mental e os princípios de ESG não é uma 
teoria, mas uma realidade praticada por grandes corporações. 
Empresas como Natura, Hypera Pharma, Magazine Luiza e Porto 
Seguro são pioneiras em oferecer programas de apoio psicológico 
e canais de assistência para seus colaboradores. O Banco do 
Brasil, como instituição pública, mostra a viabilidade da pauta em 
qualquer setor.
A jornada rumo à conformidade com a NR-1 e à integração efetiva 
dos princípios ESG pode parecer complexa, mas é um investimento 
no futuro da empresa. É um processo que exige diagnóstico, 
plano de ação e monitoramento contínuo. O verdadeiro sucesso 
corporativo reside na capacidade de construir um ambiente de 
trabalho onde as pessoas não apenas produzam, mas prosperem.
“O futuro não é algo que esperamos. É algo que construímos.” 
Essa poderosa frase de Peter Drucker, um dos mais influentes 
pensadores da administração moderna, é mais do que uma 
citação inspiradora. É um convite à ação.
No novo contexto corporativo, isso significa ir além de 
simplesmente “cumprir a lei”, e enfrentar os desafios de um 
mercado cada vez mais exigente. A verdadeira transformação 
não é sobre o trabalho em si, mas sobre o propósito que o move. 
É sobre a oportunidade de deixar um legado para as próximas 
gerações, um legado de cuidado, de valorização humana e de 
prosperidade sustentável.

Manayra Lemes Rosa, psicóloga clínica, implementadora da 
NR-1 em empresas e organizações.

WILSON SANTOS RECEBE DEMANDAS E
GARANTE APOIO EM PAUTAS ESTRATÉGICAS 

PARA TANGARÁ DA SERRA

O deputado estadual Wil-
son Santos (PSD) recebeu 
importantes demandas 

de Tangará da Serra pelo vereador 
Horácio Pereira (Republicanos) e 
representantes do Sindicato dos 
Servidores Públicos Municipais 
(SSERP). Um dos principais as-
suntos tratados foi sobre a valo-
rização dos servidores públicos, 
fortalecimento da agricultura fa-
miliar nas comunidades rurais e 
prevenção quanto à saúde mental 
dos militares da Polícia (PM-MT) 
e Corpo de Bombeiros (CBM-MT) 
de Mato Grosso.

“Nosso compromisso é somar 
forças, buscar diálogo com as 
lideranças políticas locais para 
que possamos avançar em solu-
ções concretas, tanto para os ser-
vidores quanto para outras áre-
as fundamentais do município, 
como agricultura familiar, segu-
rança pública e infraestrutura”, 
declarou o deputado.

O vereador Horácio agradeceu a 
receptividade e atenção dada por 
Wilson Santos em nome da popu-
lação tangaraense. “(…) queremos 
parcerias e a gente quer mais a pre-
sença do deputado Wilson Santos 

para se inteirar com as principais pautas 
que são amplas em diversas áreas da cida-
de. Queremos avançar”, posicionou.

Ele aproveitou, juntamente com os lí-
deres sindicais Daniel Ferreira Junior e 
Willians Fernando Fonseca Reis, para con-
vidar Wilson Santos para participar de au-
diência pública – prevista a ser realizada 
no dia 3 de outubro, na Câmara de Vere-
adores - para tratar sobre as reais necessi-
dades dos servidores públicos municipais, 
como reposição salarial, a melhoria das 
condições de trabalho e a valorização da 
categoria que são essenciais para o fortale-
cimento do serviço público municipal.


